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Seremos todos artistas?
Rui Prata*
O meu contributo para este dossier pretende constituir uma reflexão em torno da 
cultura visual. Limitado pelo espaço, pretendo mais questionar do que responder.
Como definição grosseira, podemos entender a Cultura Visual como um campo 
emergente de investigação que pretende dotar os indivíduos de uma visão 
crítica em relação ao poder das imagens e de ferramentas tendentes à sua 
descodificação.
A Cultura Visual representa, hoje, uma interceção turbulenta de várias disci-
plinas: história de arte, sociologia, antropologia, entre outras. Este cruzamento 
vai, naturalmente, gerar conflitos, opositores e defensores, na forma como o 
ser humano se relaciona com as imagens que o rodeiam; como relaciona, 
perceciona e interpreta essas imagens. Relacionando-se com as artes visuais 
cria um hibridismo ardiloso entre imagens artísticas e não artísticas. Sendo 
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uma disciplina emergente gostaríamos de delimitar alguns dos campos onde 
atua. A Cultura Visual considera que todos os objectos têm um valor estético 
e uma complexidade ideológica, o que no meu entender provoca um campo 
demasiado aberto à inscrição do objecto como arte ou não arte. Finalmente 
apela à imaginação, memória, fantasia, ou seja, a uma visão psicológica. A 
Cultura Visual é, assim, culturalmente construída pela experiência visual quer 
nas vivências do dia-a-dia, quer através dos media e artes visuais. Intimamente 
associada à produção artística importa termos consciente a evolução do fazer 
artístico a partir de Duchamp. Com a sua obra “Fonte, 1917” (urinol branco 
de porcelana, com a inscrição “R. Mutt”), Marcel Duchamp desfere um rude 
golpe nos sistemas de arte da modernidade. Já nos finais dos anos 30, Walter 
Benjamin questiona a aura e a unicidade da obra de arte em A Obra de Arte 
na Era de sua Reprodutibilidade Técnica (1936). Com a pós-modernidade 
dos anos 60, assistimos a uma enorme eclosão de fazeres artísticos: arte 
conceptual, instalações, land arte, arte povera, pop arte, performance, entre 
outras que constroem uma nova visibilidade. Estes novos discursos afetaram 
profundamente as práticas artísticas das últimas décadas, implicando a alte-
ração do estatuto ontológico da arte e em consequência a alteração de ideias 
que o caracterizavam tais como “autonomia”, “originalidade” e “autenticidade”. 
Conforme nos recorda Kerry Freedmam (2006), “atualmente os pintores fazem 
performance, os performers fazem vídeos musicais, os videastas reciclam 
trechos de filmes …” assistindo-se a uma acentuada miscigenação dos terri-
tórios e práticas artísticas. Este hibridismo que espelha o apropriacionismo e 
a contaminação das práticas artísticas constitui, provavelmente, a forma mais 
adequada de caracterizar a Cultura Visual e que nos permite compreender o 
papel da imagem na cultura da atualidade. Assim, torna-se legítimo afirmar que 
a Cultura Visual não pretende aligeirar da sua reflexão as práticas artísticas, na 
medida em que constituem grande parte da cultura visual. Mas numa época em 
que a imagem, e mais especificamente a imagem fotográfica, adquiriu a sua 
maior expressividade democrática, torna-se fundamental reflectir em torno dos 
milhões de imagens produzidas diariamente e a acelerada difusão através dos 
meios informáticos, na medida em este novo estágio da imagem traduz o que os 
humanos formam e sentem através da visualização do mundo e que corporiza 
o modo como sentimos e visualizamos o mundo que nos rodeia. Daqui resulta 
que o significado cultural da imagem tem vindo a ser valorizado em detrimento 
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do seu valor estético e qualidades intrínsecas. A premissa de que a visão é uma 
construção cultural e, portanto, aprendida, cultivada e experienciada, através 
das práticas educativas e sociais, pode colocar em perigo a validação das artes 
visuais através da banalização da imagem. Segundo Fernando Hernandez “O 
propósito da cultura visual é desenvolver um conhecimento mais profundo, rico 
e complexo, colocando em perspectiva a relevância que as representações 
visuais e as práticas culturais têm dado ao olhar em termos das construções 
de sentido e das subjetividades do mundo contemporâneo”.
Constituindo-se a Cultura Visual como um campo de estudo das imagens e 
vivendo-se hoje num turbilhão daquelas, importa refletir sobre os modos de 
filtrar e garantir a manutenção das imagens a fim de que a memória e a res-
petiva informação imagética perdurem no futuro.
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